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N tícias

Queremos conhecer você e ouvir a sua opinião para melhorar o Vale Notícias. Aponte 
a câmera do seu celular para a figura ao lado (QR Code) e dê a sua contribuição.

O Programa Valorizar 2022 chega de cara nova em Ouro 
Preto, Mariana e Catas Altas e acontece pela primeira 
vez em Santa Bárbara, São Gonçalo do Rio Abaixo, Rio 
Piracicaba, Itabira e Santa Mariana de Itabira. Iniciado em 
2013, o programa tem como objetivo premiar projetos 
e entidades sociais que fazem a diferença em suas 
comunidades, atuando em eixos como a geração de 
emprego e renda e melhoria da qualidade de vida.

“Em 2022, o programa terá duas etapas sendo uma 
voltada para a capacitação das entidades e outra para 
a premiação. Será uma oportunidade para que os 
representantes destas organizações possam entender 
como participar do edital do Valorizar, e aprender mais 
sobre gestão e captação de recursos. Além das aulas 
coletivas, as entidades participantes também receberão 
orientações personalizadas para as suas necessidades, que 
serão identificadas por meio de um diagnóstico do perfil 
de cada uma”, conta Vagner Fernandes, analista de 
Relações com Comunidades.

Conhecimento e 
reconhecimento para 
fortalecer projetos que 
fazem a diferença

Participe da etapa de capacitação

De 06/12/21 a 21/01/22, acesse www.vale.com, 
inscreva a organização da qual você faz parte 
para participar das capacitações.

• Cada entidade poderá indicar até dois 
integrantes para essa etapa.

• Os cursos serão ministrados ao longo do 
primeiro semestre de 2022 por especialistas em 
gestão do terceiro setor.

• As aulas terão formato híbrido (presencial e 
online).

Entre em contato com a Vale pelo nosso Canal de Escuta 
Para a Vale, o relacionamento com as comunidades de que 
fazemos parte é muito importante. Por isso, agora nosso 
Canal de Escuta – 0800 039 6010 (0800 021 9934 para 
deficientes auditivos) – funciona 7 dias por semana, 24 

horas por dia. Ligando para esse número você pode tirar 
dúvidas sobre as operações e projetos, fazer sugestões e 
apresentar suas manifestações para a empresa de um jeito 
fácil e rápido. 

Associação Arte Mãos e Flores (Antônio Pereira, 
Ouro Preto) – Uma das entidades premiadas 
pelo Edital 2020 do Programa Valorizar

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=G1eTeCxs70y02n1LJmoGJjMnDtVQoiVJiVtiNaPX0FFUN0lYVTZXTjYwOFcxUVFHSlRSSjI0RVZYMS4u


Por um futuro mais seguro e sustentável
Este foi um ano marcado por avanços importantes para a segurança das nossas barragens em Minas Gerais. Confira os 
destaques dos processos de eliminação de barragens e as principais ações dos PAEBMs em sua região.

Adequações no Dicão Leste para estabilizar 
a estrutura e posteriormente possibilitar a 
retirada do nível 1 do PAEBM.

Início das obras preparatórias para 
remoção do Dique Paracatu.

Manutenção preventiva e adequações na 
barragem Mosquito para o incremento da 
segurança.

AGO

SETMAR Início da rotina mensal de testes de sirenes 
do Complexo Mariana.

Início das atividades preparatórias para a 
eliminação da barragem Xingu, da Mina 
Alegria. Atualmente, a estrutura está em nível 
2 do PAEBM.
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Análise de dados em tempo real, câmeras inteligentes, 
drones, radares, estações robóticas, estações 
topográficas e sensores de vibração. Para que as 
comunidades próximas às nossas operações estejam 
cada vez mais protegidas, as equipes dos nossos três 
Centros de Monitoramento Geotécnico (CMG) em Minas 
Gerais acompanham as barragens 24 horas por dia, sete 
dias por semana, com uso de tecnologias de ponta, que 
permitem o monitoramento remoto.

O CMG Sudeste, sediado em Itabira, é responsável 
por supervisionar todas as estruturas da cidade, e 
também de Catas Altas, Mariana, Santa Bárbara e 
região. Na sala, os profissionais estão de prontidão para 
que a tomada de decisões seja feita de maneira mais 
segura e assertiva a partir da leitura dos instrumentos 
disponibilizados nas barragens.

Thainá Souza, coordenadora do CMG Sudeste, explica 
as atribuições do centro: “O CMG faz o acompanhamento 
contínuo dos dados das tecnologias instaladas nas mais 
de 100 estruturas que ele monitora. Além disso, o espaço 
também é responsável por realizar o acionamento de 
sirenes em caso de emergência de barragens”, explica.

Cuidados em períodos chuvosos 

Durante a temporada de chuvas, redobramos o 
monitoramento das barragens. Além disso, algumas 
ações são executadas ainda no período de seca, 
de acordo como o Plano de Preparação de Período 
Chuvoso (PPPC). Alguns exemplos são os sistemas 
de bombeamento de água para assegurar um nível 
adequado nos reservatórios, a limpeza do sistema de 
drenagem das estruturas para adequação dos acessos e 
as aplicações de taludes para evitar erosões.

Você conhece o CMG Sudeste?
Equipe do CMG Sudeste monitorando as estruturas Vale

Acesse a nova página sobre 
barragens no vale.com 


